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mento e nem-unia trota de idéns. O dever do 
mestre se limita a vir em um momento dado 
fazer uma lição de uma hora, na qual póde 

desenvolver clareza, precisão e talento, mas 

sem ter certeza de que o alumno aproveitasse. 

Depois de ter observado per nós mesmos O 

ensino clinico da Atlemanha, julgamos que O 

methodo seguido em França é vicioso: O pro- 

fessor interroga o doente, estabelece 0 dia- 

gmestico, prescreve O tratamento, e depois de 

ter percorrido 60, 70 e 80 leitos, vem ao 

amphitheatro chamar a attenção do seu audi- 

torio sobre os casos que lhe pareceram mais 

notaveis, e entrega-se a considerações theori- 

cas e praticas. 

Mas é que as nações, como os homens, pas- 

sam por diversas phases dignas da meditação 

e do estudo dos philosophos. Ha muito tempo 

que a França, como um volcão que tendia à 

“fazer erupção, se-agitava convulsivamente e 

sentia-se em um estado, anormal, por mais vi- 

gorosa que apparentemente se mostrasse aos 

olhos dos estrangeiros. Si com efeito nada 

havia que desejar quanto ao estado inalerial; 

si ps-deus prodigiosos embellezamentos, si os 

seus soberbos edificios o grandiosos palacios 

esnsavam a admiração do mundo inteiro e fa- 

viam de Pariz a capital do Universo; por ou- 

tro lado percebia-se que 2 sociedade dedicava- 

se demasiadamente aos prazeres materiaes c 

absorvyia-se toda no gôzo delles sem pensar ou 

cuidar que uma nação se desbarata e perde-se 

quando -seu espirito não se eleva na concepção 

das grandes idéas ou não adquire somma de 

voribecimentos que faça subir acima do nivel 

commum o seu gráu de ilustração. — 

- Poucos havia que desconhecessem a deca- 

dencia. intellectual da França e que não procu- 

rassem reagir contra esse estado de cousas; 

mas; como uma bella e frendosa arvore cober- 

ta de. parasitas, cha se achava maniatada ao 

systema napoleonicd que não tendis a nada 

menos do que plantar o favoritismo e elevar os 

homens, não pelo seu gráu de merecimento, 

mas segundo: os serviços pessones que a elle 

pudessem prestar: o 

Tátera 6h dxias palavras o estado do: mais 

adiniiavel plz da Edtopa, tando, por uma 

“fataldada e tilvez Uncia de femar ama dynas- 

tia qué, ctomneçanto a veinar por um golpe de 

estado e pelo perjurto, nunca pudera por-isto 

mestho ereac adeptos, vit-se'a França 

arufha tenta ein que a sua glória-offuséou-se rro 

meio dos maiores desastres e das mais está pen- 

dis estamróples, Acs seus grindes e medo- 

arrastada | 

úhos desbaratos militares, a nação sentiu por 
momentos que ainda podia salvar à sua gloria 
por meio de uma mudança na fórma de gover- 
no; mas a desorganização em que jazia e à 
falta de homens patriotas fizeram com que 
quadruplicassem as suas desgraças e que por 
algum tempo a mais bella cidade do mundo 
fósse dominada e calcada pelo estrangeiro e 
servisse de Lheatro ás façanhas dos maiores sce- 
lerados que com o titulo de communistas o mun- 
do tem produzido. 

Ninguem deixa de ficar impressionado com 
as numerosas e inauditas catastrophes da Fran- 
ça; mas é preciso tambem confessar que o po- 
vo não se sente abatido com os revezes que sof= 
freu e só pensa na hora da desforra. O que 
tambem é certo é que a França para readqui= 
"ir O seu antigo esplendor não precisa sinão de 
miberdade e de expansão intellectual. O nivel 
dos conhecimentos abaixou por falta desses 
germens fecundos, e hoje que elles existem 
póde-se dizer que em futuro mais ou menos 
proximo a sua antiga proeminencia póde ser 
conquistada. A tradição historica ahi está para 
nos ensinar que o movimento scientífico da 
França havia diminuído consideravelmente du» 
rante o primeiro Imperio, e poucos annos de 
apparecer-para gloria do paiz uma pleiade de 
homens-que em relação ás sciencias medicas e 
cirurgicas muito realçaram o esplendor da Fran- 
ça. Não se tinham com effeito passado einco 
annos depois que a diplomacia como agora ha- 
via concluido o seu tratado de paz, deixando a 
França talvez mais do que presentemente aba- 

tida, desolada e arruinada a todos os respeitos, 
e já dois homens de genio se apresentavam e 
causavam a admiração do mundo inteiro, por 
suas grandes concepções e pelas mudanças pro- 
fundas impressas nas doutrinas medicas que 
até então eram admiltidas e aceitas pelos gran- 
des homens de outros paizes. Um delles foi o 
immortal Laennec, e outro foi Broussais, cu- 
ja obra intitulada—lExame das doutrinas me- 
dicas-—causou uma verdadeira revolução e fun+ 

dou uma escola que deu leis por muitos annos, 
Como então, a França agora póde regenerar- 
se e elevar-se cheia de gloria scientifica peran- 
te as outras nações do mundo, 

(Gontinia.) 

NOTICIARIO 
Nomeação de appositor—Foi nomeado op- 

positor da seeção de seiencias medicas da 
nossa Faculdade o Sr. Dr. José Luiz de Al 

| tmeida- Couto.  



    

- Tratamento dá diabete pelo arsenico; por 
Devergie.-— Uni dos fetos que resulta das nti- 
meródas dveriguações, feitas modernsatmetite 
súbre a diabóte e dé tratamento é à certe- 
za; de que a natureza, origem e marcha da 
doença estão longe de ser sempre identicas. 
Coihtudo na pfatica, ráras vezes certos mei- 
vs deixam de str empregados no tratamen- 
ta de todos os diabetés em tal ou qual epo: 
cha da doença, taes são privação de alimen- 
tos feculéntos e o emprego dos alcalinos. O | 
primeiro d'estes meios, que é tambem omais | 
geratmente usádo, tem sido especialmente 
systématisado' pela Sr. Bouchardat, e dá ex- 
celléntes e incontestaveis resultados em gran- 
de riumero de doentes; mas deve-se confes- 

e: 

tar; que rigórosamente applicado é pouco! 
suppórtável; é que muitos diabéticos, que 
aliás desejam obedecer à prescripção. aca- 
bám por desampara-la, preferindo o mial aó 
remedio, Por variada e seductóra quê seja 
a lista dós alimentos, permittidos pelo Sr. 
Bouchardat, aos doentes, elles acabam por 
aborreécer-se, não podendo sobretudo: sup- 
portar a privação do pão. o 

A medicação, que nó maior número de 
easós de diabete, fizesse supprimir o àssu- 
car das urinas, du pelo niênós redúzisse coii- 
sideralvelmento a sua proporção, seria de 
uma incontestavel utilidade. Este resultado | 
foi alcançado pelo Sr. Devergie por meio da 
medicação arsenical.-Ha doze annos foi o 
Sr. Devergie levado por acasó a applicar 01 

“arsenico no tratamento da diabete nãs se- 
guintes circumstancias: 

Tinha sido chamado para 
nhora, afectada de prurido vulvar antigo é 
excessivamente incommodo; a doente só po- 
diz dôtmit applicando uma bexiga cheia do 
gblo sobre as partes genitaes. 

* Tendo empregado sem resultado todos os 
medicamentos que os dermatologistás acon- 
selham' em tães casos, o Sr. Devergie recor- 
reu ao arsenico. Outros symptomas que ré- 
feria a doente fizeram suspeitar aos praticos, 
encarregadas do seu tratamento, qu e existi- 
tia tambem uma diabete. Analysando as u- 
rinas, viram que tinham, uma quantidade 
tonsidetavel de glycose. À partir d'esté mo- 
mento as duas variedades de. accidentes, 
prurido e glycosuria, foram observados cui- 
dadosamenie, e sob-a influencia do prepa- 
rado arsenical diminuitam progressivamen- 
te, acabando por desapparecerem depois de 
certo espaço dé tempo; e que foi admi-! 

. . 
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tilstrado o iréenico. Fol então que ó Se: De: 
vergie teve a lembráhça de tratar os diúbé- 
ticds pelo arsefico, hortens dú mulheres, 
ainda quando não aprésentissem prurido 
ou outra doéniçá cutanea e sbb a influência 
de tal tratamento viu desdpareceér comple- 
tamenté o ássuca? ou dimibuir múito ná 
quantidade, sem que os doentes tivesséni 
necessidade de se submeitter a um regihier 
idiabetico rigoroso e exclusivo: 

“á 

Tratamento da metrite chronica— Quando 
o utero está molle, tumefacta, e hu têndea- 
cia para hemorrhagias, é urgenie obstar à 
estas perdas de sangue, Com este inténto; 
prescreve Gallard quatro das seguintes pi- 
Julas por dia (duas antes de cada contida): 
Carbonato de ferro... ...l. à 
Ergotina ....crerececeytã 3 grammas. 
Exuacto lebaico.... . 25 

F.s.a. 50 pilulas, 
Não havendo hemorrhagia, substituê .se à 

ergotina por extracto molle de quina: 
“+ 

Correntês continuasno tratamento da do 
ença de Basedow:— Parece ter sido Dusch & 
primeiro que empregou este modo de trata- 
mento contra o bocio. exophthalmico. Nos 
casos que se haviam tornado rebeldes, aos 

| meios usados até então; observou Dusch que 
a “corrente continua de uma bateria de dez 
a vinte elementos podia fazer cahir o pulso 
de 130 2/70 e mesmo a 64 por niinuto e dis 
minuia ao mesmo tenpo consideravelmente 
a exophthalmia: DS 

Modernamente ém 1867 os Srs. Eulen- 
burg e Guttman fizeram cahir o pulso de 
124 a 70 em uma mulher atacada da do- 
ença' de Basedow, por meio de uma bateria 
de seis a oito elementos, sómente, Ao mos- 
'mo tempo notaram também abaixam ento de 
tensão nas arterias carotidas; n'este caso o 
tratamento Não durou o tempo necessario: 
para que se podesse curat a doente. Desde 
essa epocha estes auctores têem empregado 
as Correntes contihuas em quatro doêntes, 
sempre com melhora notavel nos sympto= - 
mas' cardincas; mas sem modificação evidei- 
térios outros accidêntes: 

Chrostek- fez numerosas experieritias com 
ds” correntes contimias na doença de Base- 
dow, curou” treze doentes pela galvanizáção: 
dos nétvos sympathicos, e contrariamente 
ads medicos procedentes; vim 'seitpre a teles  
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ctricidade influenciar mais o bocio, do que 
og phenomenos cardiacos. 

O Sr.. Moritz Meyer empregou tambem 
ultimameute a galvanisação do sympathico 
cervical pela corrente continua no bocio ex- 
ophthalmico, c os quatro doentes submet- 
tidos a este tratamento conseguiram excel- 
Jente resultado. Eis o resumo d'estes quatro 

“casos: 
1.º Uma rapariga de quinze annos; amenor 

rhea á frigore; chlorose e consecutivamente 
bocio exophthalmico. Faz-se passar uma cor- 
rente ascendente fraca nos sympathicos de 
cada lado do pescoço; um polo é collocado 
na região sub-maxillar, o outro sobre as pal- 
pebras fechadas ou sobre o bocio, do mes- 
mo lado; a applicação dura dois a tres 
minutos, Ao fim de cincoenta e duas appli- 
cações a exophthalmia cessa, o bocio dimi- 

- nue consideravelmente e as regras que não 
tinham apparecido, havia quatro anos, 
voltaram ao estado primitivo. Um anno 
depois de curada e no mais perfeito estado 
de saude, morreu subitamente, 

20 Uma de trinta e oito annos, mãe de 
sete filhos, tornou-se anemica depois do ul- 
timo parto e em alguns annos foi atacada de 
bocio exophthalmico. No fim de quarenta e 
quatro sessões, reducção do bocio ao terço 
do volume; notavel diminuição da exophtal- 
mia, permittindo á doente fechar os olhos. 
Cura completa ao cabo de setenta e duas 
sessões. 

3.0 Uma creada de trinta e tres annos; 
febre gastrica, chlorose e consecutivamente 
desenvolvimento gradual da doençe de Ba- 
sedow; diminuição do bocio e da exophtal- 
mia depois de trinta e seis sessões; as 
palpitações e insomnias persistiram. 

«o Uma mulher de quarenta e seis annos; 
solteira; exophthalmia excessiva com palpita- 
ções, sem bocio. Depois de trinta e oito ses- 
sões diminue a exophthalmia, cura quasi 
completa no fim de oitenta e quatro appli- 
cações. 

+ 
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Inconveniente das esponjas nas feridas.— 
David M'Vail, observando a acção que tem 
certas substancias organicas nas feridas, con- 

eluiu que ella é irritante em muitos casos. 
Assim um pedaço de lã, que ficou n'uma fe- 

rida: as suturas organicas feitas de fio de se- 

da, hoje geralmente abandonadas pelas su- 
turas metallicas, estão m'aquelle caso. Par- 

tindo d'estes factos, investigou elle se q uso 

dus esponjas nas operações cirurgicas não 
contribue muito para augmentar à suppura- 
ção das feridas, pela irritação que devem ne- 
cessariamente causar, deixando na superfi- 
cie das carnes particulas de cellutas organi- 
cas pertencentes á sua propria substancia ou 
depositadas nas suas areolas. Por muito lim- 
pa que esteja a esponja, póde vêr-se, mo- 
lhando-a ligeiramente com agua, e passan- 
do-a sobre um vidro, que ella o suja de de- 
tritos. organicos. São as esponjas realmente 
indispensaveis ao cirurgião? ellas limpam a 
ferida e permiilem que clle veja o que faz; 
alem d'isso pelo simples contacto com a su- 
perficie da ferida, produzem uma acção re- 
flexa, que faz parar a hemorrhagia capillar e 
a das pequenas arterias. Mas um pedaço de 
gelo produz egualmente este ultimo resulta- 

ido, sem o inconveniente das esponjas, e por 
“gutro lado uma corrente d'agua limpa per- 
feitamente a ferida. 

Pondo em pratica estas idéas, David M'Vail 
eusaiou os dois methodos em dois casos de 
extirpação das marimas; empregando a es- 
ponja, houve suppuração e um abcesso (não 
tinha havido ligadura); com 0 outro methodo 
não houve hemorrhagia secundaria; a cura 
foi perfeita por primeira intenção, e sem 
suppuração. 
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Pommada de Warlomont — 

Oxido-rubro de mercurio... 4 gramma 
Banha ......ccc coco. À grammas 
Balsamo do Peru ......... 8a l2gottas 
Misture, 

Esta pommada é tida como excellente 
para a cicatrisação das ulceras da cornea 
nos velhos, creanças escrophulosas e nos do= 
entes que apresentam uiceras perfurantes 
da cornea com hernia do iris, no curso da 
ophtalmia purulenta. 

"+ 

Poção carminaliva-— 
Infusão de aniz e hortelã pimenta 100 gram, 
Xarope d'ether.......corcecelz 

POP de casca de laranja... 4º? 15 — 
Misture. 
Toma-se por tres vezes, com uma hora ue 

intervallo, na dyspepsia flatulenta.—Deve 
evitar-se a constipação.   Frpographia do J. 6. Tourinho,


